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A vida dos jornais provincianos 
ESTÁ PASSANDO PRESENTE- 
MENTE POR GRANDES DIFI- 

CULDADES 
De harmonia com a alusão feita 

no número anterior, passamos a trans- 
crever do Jornal de Sintra as consi- 
derações que a actual situação do 

Democrata lhe provocou. Diz assim; 

Na linda «Veneza de Portugal» (Avei 
ro), há longos 38 anos que se publica 
O Democrata,paladino da defesa e pro: 
paganda da região, de que é director o 
sr, Arnaldo Ribeiro, e que, bum dos 
ultimos números, dizia o seguinte: 

«O DEMOCRATA» 
para não suspender a publicação, 
vê-se obrigado a adoptar o regimen 
de duas páginas,em virtude de novos 
encargos vindos ao seu encontro 
Etc. etc. etc. 

Deve êste velho baluarte da Imprensa 
portuguesa ter—coino nós, felizmente, te- 
mos—uma tiragem razoável e de pos» 
suir um ficheiro de assinantes que lhe 
garanta e assegure a existência, Mas, 
pelas voltas que as coisas têm levado e 
pelos enormíssimos encargos que pezam 
actualmente sôbre as artes gráficas, O 
Democrata queixa-se amargamente das 
dificuldades que o atormentam, 

Tem razão, 
O contrário disso É que seria para 

admirar, caro colega, Sabido como é 
que O Democrara usa o nosso processo 
—da independência e da insubserviência 
a quem quer-que-seja—como quem diz 
para viver O seu honrado sistema de 
honestidade e autoridade própria não 
desce a baixos meios para colher per 
concebidos fins, o contrário é que seria 
ilógico e deshonesto néle, 

Não nos causa admiração, pois, O seu 
legitimo e humano desabafo—que traduz 
processo diferente do de tantas e tantas 
fólhas de couve, insulsas e verrinosas, es- 
téreis e perniciosas, que por aí vegetam 
—e que não sabemos como conseguem 
ainda o malabarismo da sua nula e es 
téril existência... 

Sem tiragem que as justifique nem pu- 
blicidade Joresta que as ajude—tudo 
leva a crer que nelas se ajusta perfeita- 
mente aquele conceituoso rifão popular 
que se atribue ao célebre vendedor de 
cabritos que não possuia, para isse, as 
respestivas cabras... 

Nós temos tipografia própria. Temos 
um -bom escol de assinantes. Só nceita- 
mos publicidade limpa, honesta, selec- 
cionada e rendosa, A qualidade e não a 

dade, é o que nos interessa, E 
experimentamos a dureza dos amargores 
da presente ocasião, que a toda a gente 
atormenta—quanto mais os outros que 
não estão nas nossas condições... 

Mas, enfim, para podermos caminhar, 
como até agui, de cara bem levantada 
—se dentro do nosso contumaz sistema 
de autoridade moral—o que Sizémos? 

Coisa simples: não reduzimos o núme- 
ro de páginas, mas alterámos o preço 
das assinaturas. E o dos anúncios, E 
fomos pronta e solicitamente recebidos 

rinhados pelos nossos numerosos 
Por todos éles--que passam de 

dois milhares! 
Desta maneira resolvemos, um pouco, 

o problema, E fomos á tabela dos tra- 
dalhos comerciais—e fizemos-lhe, igual- 
mente, um aumento, De outra maneira 
é que seria impossivel resistir aos impe- 
tos: das dificuldades com que luta pre- 
sentemente a imprensa regionalista e a 
indústria gráfica portuguesa. 

Na nossa casa de trabalho, desde 19 
de Março último, em que começou a vi- 
gorar o novo estatuto do Contrato Co- 
lectivo do Trabalho das Artes Gráficas 
(e que imediatamente acatdmos e cumpri. 
mos) experimentámos a dura sensação de 
novos encargos que, pelo seu pêso, se- 
riam praticamente insuportáveis se não 
recorrêssemos à legítima e humana de- 
fesa que a prudência e a justiça impu- 
nham: o aumento de preço em todos os 
trabalhos que são confiados à Sintra 
Gráfica (oficinas próprias do Jornal de 
Sintra), 

De outra maneira não poderiamos vi- 
ver honestamente. E nem dar cumpri- 
mento aos nossos deveres morais e co- 
merciais, 

Pois há também, no campo da indús- 
tria gráfica—quem possa fazer milagres. 

Nós, não. A menos que camuflásse- 
mos aquilo que as leis estatuem—e tem 
que se cumprir—sem milagres, mas com 
factos... 

E' pena que O Democrata, de Aveiro, 
não possua tipografia própria para se 
defender melhor da anormalidade das 
coisas que, a continusrem assim, infe- 
lizmente acabam por molestar mortal- 
mente muitos jornais que sos seus con- 
celhos e à nação têm prestado relevantes 
e inestimáveis serviços, infelizmente mal 
reconhecidos por uns e malbaratados 
e consporcados por tantos...” 

Ingrata e inglória missão, de facto... 
O amor à arte e a inveterada dedica- 

ção à causa, ainda assim, é o que nos 

   

  

   

   

  

anima a todos—e nos basta, a mór das 
vezes, para nos encorajar a prossegtir 
na árdua tarefa que voluntariamente nos 
propuzemos. 

Preguntamos: merecerá efectivamente 
a pena o sacrifício? 

Aqui têm os nossos assinantes um 
depoimento que completa, justifican- 

do-a, a resolução tomada para agiien- 

tarmos a publicação do Democrata. 

Não exagerámos, tomo se vê, nada, 

quando nos referimos aos encargos 

que passaram a onerar Êste semaná- 
rio, em Março, 

Jornal de Sintra, de formato mais 
pequeno que o nosso e com tipogra- 
fia própria, organizou a sua defesa 

pelo único processo lógico e honesto 

que descreve, 
Nós decidimos não sobrecarregar 

mais os assinantes e anunciantes, fa- 

zendo, no entanto, os possíveis por 

correspondermos à simpatia com que 
nos distinguem. 

Fala o Jornal de Sintra em sacri- 
fícios. Ah! colega, que, nesse parti- 

cular, levamos as lampas a todos os 

semanários e diários de Portugal, reu- 

nidos ! 
A todos—sem uma única excepção. 

Garantimo-lo. 
Mas ainda cá estamos, ,.   

Harry True 

E' o sucessor de Roosevelt na pre- 
sidência dos Estados Unidos da Amé 
rica do Norte e portanto o continua- 
dor da sua política, como vem de- 
clarando nos discursos e reaniões 
onde é atentamente escutado, 

Registamos o facto por ser de ca- 
pital importância na altura em que 
a guerra parece encaminhar-se para 
o seu termo, 

a a do O 

VERDADES 
Diz a sr.* D, Aurora Jardim no 

seu cantinho do Jornal de Notícias : 

Na aridez rochosa e sombria da vida, 
0 uma coisa dá luz e confôrto-o amor, 

Quando é sincero, Mas encontrá-lo 
é como agulha em palheiro... 

  

Outra; 

A tristeza de Chopin é alada goze, evo- 
londo subtil perfume, 

Como são felizes os que a não com- 
preendem—os que não são românticos! 

Ai, os românticos! Chegamos a ter 
pena deles!,.. 

  

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores. 

  

AVEIRO E A INDÚSTRIA BACALHOFIRA 
  

A Gafanha viveu na quarta-feira 

mais um dos seus dias de glória por 

ter sido lançado à água o lugre-mo- 
tor Inácio Cunha, construido nos es- 

taleiros de Manuel Mónica, 
Houve festa, Música, foguetes e, 

antes da cerimónia, um almôço, ofe- 

recido pela emprêsa Testa & Cunhas, 
a que pertence a nova unidade ba- 

calhoeira, aos mumerosos convidados 

para ele, entre os quais o sr. Minis- 

tro da Economia, o sr. Arcebispo- 

-Bispo da diocese e todo o elemento 
oficial de Aveiro. 

Na altura própria falou o sr, João 
Rodrigues Testa sôbre os propósitos 

da emprêsa a que tem ligado o seu 

nome e para enaltecer a memória do 

principal fundador que no navio fica 

  

  

Seira de Março 
Terminou com o festival de do- 

mingo, no qual colaboraram o Rain- 
cho de Coimbra, que exibiu as suas 
danças e os seus cantares com 'geral 

agrado, a Orquestra Típica Cava- 

quinhos de Portugal, que pela pri- 
meira vez nos visitou, e o sr, Xavier 

Pinto, conhecido pelo Rouxinol do 

Minho, que cantou ao som da gui- 
tarra alguns números do seu repor- 

tório, 
O coujunto agradou e a noite não 

esteve má, a-pesar duns arremedos 
de chuva que caiu para abater a 

poeira. Registou-se, ainda assim, 

grande afluência de público, que 

desta vez não mostrou o seu abor- 

recimento, 

Só é para lamentar que, por ve- 
zes, os auto-falantes abrissem dema- 

siado as guelas, não deixando ouvir 

os que, de fora, aqui vieram delei- 
tar-nos o espírito, durante algumas 

horas, 
Oxalá que, de futuro, se tomem 

medidas tendentes a' evitar estas con- 
fusões, ,« 

= mais 

Hospital da Misericórdia 
O boletim estatístico do mês de 

Março continua a acusar um cres- 

cente movimento de doentes internos 

e externos, pelo que todos os bene- 

fícios que lhe possam ser dispensa- 
dos serão reconhecidos pela mesa da 
Santa Casa, 

O Grémio do Comércio de Aveiro 
inscreveu-se com 100800 mensais, 

Visitai o Parque da Cidade 

  

  

gravada, seguindo-se os srs, dr. Vaz 
Craveiro e Francisco Abreu, de Ilha- 
vo; engenheiro Francisco Perdigão, 
que leu uma carta do sr. coronel 
Gaspar Ferreira, presidente da Janta 
Autónoma da Ria e Barra de Aveiro, 
impossibilitado de assistir; o sr, Mi- 
nistro da Econômia, o sr, Arcebispo- 
-Bispo e por fim o sr, dr. Artur Cu- 
nha para” agradecer a homenagem 
prestada a seu pai, 

Eram 18 horas quando o Inácio 
Cunha deslizou da carreira para a 
água ao som do Hino da Maria da 
Fonte, executado por uma banda de 
música e entre as palmas da assis- 
tência, selecta e numerosa, como 
quási sempre. 

Previamente havia sido quebrada, 
à proa, a simbólica garrafa de espu- 
moso pela madrinha do barco, sr.* 
D, Adília Cunha Miranda, sendo o 
sr, Ministro da Economia quem cor- 
tou o cabo com uma machadada cer= 
teira, 

Só resta agora esperar que uma 
boa estrela guie o Inácio Cunha 
através os mares e de maneira a re- 
compensar condignamente a emprêsa, 
que tanto honra o progresso da ci- 
dade de Aveiro, 

  

to eme 

Semana das Colônias 
O major de Cavalaria, dr. António 

Lebre, realizou ante-ontem, no quar- 
tel, uma conferência perante a ofi- 
cialidade e sargentos, subordinada ao 
tema—Sul de Angola—seus povos e 
hábitos—e numa palestra aos solda- 
dos da mesma unidade, falou sôbre 
— Angola, Espirito guerreiro dos Cua- 
nhamas. Heroismo Português. 

DE VOZ enquando 
VISADO PELA CENSURA 

Notas Mundanas 
  

Faz agora anos, 46 anos—como o tem- 
po passa! —que em Coimbra se cantava: 

Pai-se pintar o demónio, 

Fazer muito mais banzé, 
Do que fez ao Santo António 

O nobre Conde de Bourne... 

Com efeito a Academia agitava-se em 
volta da realização do Centenário da 
Sabenta, que estava próximo e ia ter a 
maior retumbância como Charge e criti- 
ca humoristica cujo sucesso—era profe- 
tisado—excederia Ludo quanto a antiga 
MUSA CARÍG «+ 
Também tomei parte na grande paró 

dia académica, engrenando no grupo de 
estudantes do Liceu de Aveiro, convi- 
dado para se fazer representar. Não me 
lembro, porém, neste momento quantos 
eram os que o constituiam. Ao acaso 
recordo o Henrique Pinto de Albuquer- 
que Stokler, António de Bustos Pereira, 
Abel Leitão, Joaquim da Costa Rebelo, 
Domingos Pinho, António da Silva Ta- 
vares, Manuel Tavares de Oliveira La- 
cerda e Daniel de Pinho, a maior parte 
já no outro mundo. Vestiamos todos 
cuecas brancas, à pescador, por cima 
das calças pretas, varino e barrete na 
cabeça. Como distintivo, uma bandeira 
de pano cru bordada à cascas de berbi- 
gão e mexilhão e encimada por uma 
barrica de ovos moles, E de bombo, ru- 
fo, pratos e pifaros entramos na terra 
das arrufadas, enchendo os ouvidos de 
quantos foram aguardar-nos à estação 
com essa musica ensurcedora, verdadei 
ramente infernal, E a destacar, ainda, a 
cara que levei: só metade do bigode. 
dum lado, e metade da péra, do outro! 
Gargalhada franca, geral, Acolheu-me, 
assim, Coimbra e, dentre os seus“filhos, 
Aquela que, mais tarde, tanto concorreu 
para a minha felicidade conjugal. 
Quem o havia de dizer! 
Nunca o esquecerei, porque o Cente- 

mário da Sebenta me proporcionou o 
mais grato encontro de tôda a minha 
vida. 

JOÃO DO CAIS 

Benemerência 
AQuES 

Do sr, Antero Simões Pina e em 
sufrágio da alma da que fôra sua 
dedicada Esposa, recebemos 200$00 
para os pobres nossos protegidos. 

Deram entrada no mealheiro, de- 
vendo ter a aplicação que deseja 
dentro de pouco tempo, 

Agradecemos, vo entretanto, 
Oem — 

Agradecidos 
Também mos distinguiu com pala- 

vras cativantes a propósito do nosso 
aniversário, o colega da próspera vila 
de S. João da Madeira, O Regional, 
as quais ficam registadas com grati- 
dão. 

ec e 

Aimanaque de Fafe 

Recebemos êste volume de propa- 
ganda da região minhota que Artur 
Pinto Bastos, nosso colega de O Des- 
forço, há 37 anos edita e apresenta 
de forma a merecer os mais rasga- 
dos elogios. A principiar pela ilus- 
tração da capa, tudo nele é um mi- 
mo, Publicação recreativa, literária e 
artística, tudo que o Almanaque de 
Fafe contém satisfaz plenamente o 
leitor porque é bom— útil e agradá- 
vel, 

Não conhecemos outra igual ou 
que com ela possa fer semelhança. 

Por isso Artur Pinto Bastos deve 
ser acarinhado e auxiliado quanto 
possível no seu empreendimento, que 
tanto honra e diguifica a linda vila, 
tornando-a cada vez mais conhecida, 
São êsses os nossos votos ao agrade- 
cer-lhe o trabalho e as amáveis pa- 
lavras que acompanham a oferta, 

  
  

Carta de Lisboa 
No caminho de sempre 

Foi recebido com o maior e mais 
vivo interêsse o discurso pronunciado 

pelo sr. Ministro do Interior em Vila 

Real de Traz-os-Montes, Mais uma 
vez ainda o sr. tenente-coronel Bote 
lho Moniz poz em relêvo o valor da 
posição de Portugal perante os acon- 

tecimentos que convulsionam o nossó 

tempo e o mundo de nossos “dias, 

A certa altura do seu notável dis- 
curso disse aquele membro' do Go- 
vêrno: 

«Não foi por mero acaso que no 
desenvolvimento da sua acção gover- 
nativa a Revolução nunca esqueceu 
a política do espírito, que fez cami- 

  

  

nhar a par da realização das gran- 
des obras de utilidade pública; onde 
o Estado e a máquina absorvem o 
homem não há lugar para a liber- 
dade humana—disse Salazar definin- 
do o sentido orientador da nossa rea- 
bilitação espiritual e material, 

Eacontramos o equilibrio, Não o 
queremos perder, O tempo nos dará 
razão a melhor o conservar», 

Doutrina que é a única certa e de 
praticar mestes tempos difíceis, ela 
deve constituir a palavra de ordem 
pela qual devemos caminhar todos 
os nossos passos, orientar tôdas as 
vossas atitudes. Só assim podemos 
vencer e completamente as dificulda- 
des que temos e teremos de enfrentar.   CORDEIRO GOMES 

Aniversários 

Fazem anos: hoje, o menino Hum- 
bertino de Sousa Pereira, filho do 
sr. Joaquim Pereira, residente em 
Braga; dmanha, as srº' D. Maria 
Clementina Ferreira e D, Gelleia 
Carvalho de Oliveira, esposas, res- 
pectivamente, dos srs. Rogério Ro- 
drigues, professor da Escola Dr. 
Azevedo Neves, de Viseu, e Serafim 
de Oliveira, 2.º sargento de Infan- 
taria 10, e a gentil Maria Clara M, 
Leite de Almeida, filha do sr, gene- 
ral João de Almeido; no dia 30, o 
sr. alferes Alexandre M, Leite de Al- 
meida, também filho daquele ilustre 
oficial do Exército, e a sr.º D, Pal- 
mira de Castro Vinagre, esposa do 
sr. Waldemar Vinagre; em 1 de 
Maio, as sr.“ D. Maria da Concei- 
ção Gamelas Tavares, D. Felicidade 
Barreto Cerqueira e D, Sara Lopes 
Mortdgua, esposas, respectivamente, 
dos srs. major João Tavares, Décio 
Cerqueira e José Mortágua; a gentil 
Maria de Lourdes Cristo, filha do 
sr. Júlio Cristo, e os srs, dr. David 
Cristo e José de Mesquita Lelo, do 
Pôrto; em &, o sr. José M. de Almeida 
e Silva, filho do sr. Armando de Al» 
meida e Silva, da Granja; em 3, 0 
sr. Amadeu Amador, da Casa Testa 
& Amadores, e em 4, O sr. João 
Testa, sócio daquela firma comercial 
e a sr? D. Maria Regina M. So- 
breiro, 

Casamentos 

Na igreju de S. Gonçalo efectuou- 
-Se, segunda-feira, o enlace da mes 
nina Maria da Conceição Ventura 
Gamelas, interessante filha do sr. 
João Ferreira Gametas, com o sr. 
Anibal Ramos, filho do sr. João Ra- 
mos, proprietário da Foto Moderna. 

Serviram de padrinhos, por parte 
da noiva, que apresentava uma linda 
toilette própria do acto, o sr. Fran 
cisco Ventura e esposa sr* D, Ma- 
ria das Dores Rosa Ventura, e pelo 
noivo, sua mãe, sr.” D. Maria Fer» 
relra Borralho Ramos eo sr. dr. 
Antônio Peixinho, médico e delegado 
de saúde, 

Finda a cerimónia, abrilhantada 
por uma orquestra que executou al- 
guns trechos de música sacra, foi 
servido, em casa dos pais da noiva, 
um finissimo cope de dgua, durante 
o qual se proferiram alguns brindes, 
enaltecendo os predicados dos nu- 
bentes que, no mesmo dia, seguiram, 
em viagem de núpcias, para o sul, 

Desejamos-lhes um futuro venturoso, 
—Civilmente, também ante-ontem 

se cunsorciou o sr. Felisberto Casal 
Ribeiro, filho do nosso amigo Vito- 
rino Casal Ribeiro, do acreditado 
Pavilhão do Casal, com a simpática 
tricaninha Joana dos Santos Silva, 
filha do st, Francisco da Silva Bri- 
lhante, 

O acto foi apadrinhado, por parte 
da noiva, por sua irmã Maria Vera 
dos Santos Silva e pelo sr. Adelino 
Bola, e pelo noivo, por seu pai e 
irmã a gentil Maria Inocência Casal 
Ribeiro. 

Ãas noivos desejamos uma inter- 
mindvel lua de mel, 

Gente nova 

Deu à luz uma menina a esposa 
do sr, Fernando J. Rocha, que ante- 
-ontem foi registada com o nome de 
Maria Alice. Teve por padrinhos, a 
snº D. Maria Aline Dias Ramos 
Guimarães e seu marido o sr. Tér- 
cio Guimarães, 

Um futuro ridente. 

Doentes 
Em Anadia foi acometido de doen- 

ça grave o sr. tenente-coronel Costa 
Cabral, que dera entrada no Hospi- 
tal de Agueda e dali seguiu para 
Silva (Viseu). 

Desejamos-lhe completo restabele- 
cimento, 

  

mm 

Empregados bancários 
Visita a nossa terra, no dia 3 de 

Maio, o pessoal das filiais do Banco 
Pinto & Soito Mayor, de Coimbra, 
Viseu e Pombal, que confraternisará 
durante um almoço servido no Pavi- 
lhão do Rossio, 

Que todos levem das horas aqui 
passadas as melhores impressões, são 
os nossos desejos ao significar-lhes 
reconhecimento por terem escolhido 
Aveiro para o seu costumado passeio   anual,



NECROLOGIA 
Com 61 anos finou-se, no último 

sábado, o sr. Pompílio Souto Ratola, 

funcionário do Comando da Polícia, 
a quem se haviam agravado os seus 

padecimentos do fígado. 

Deixou viuva, era irmão do nosso 

antigo colaborador dr. Alberto Sonto; 

pai das sr* D, Urbília Souto Ama- 
ral, professora oficial e esposa do. 

sr. Fernando Amaral, 2,º sargento de 
Infantaria 10, actualmente em Mo- 

cambique, e D. Maria Luisa Souto e 

do sr, Pompílio Casimiro Souto; tio 
do sr, Carlos Souto e cunhado do 
sr. dr. Eduardo Moura, advogado 

em Braga. 

O seu entêrro efectuou-se para o 
cemitério central, vendo-se a cobrir a 

urna, de cuja chave era portador o 

sr. capitão Firmino da Silva, coman- 
dante da P. S. P, as bandeiras nar 

cional e a do extinto Centro. Esco- 
tar Republicano. 

A tôda a família e nomeadamente 
ao dr. Alberto Souto, as nossas sen: 

tidas condolências. 

2" 

Uma hemorragia cerebral também 
vitimou, domingo, com 63 anos, a 

sr.* Florinda Rosa Freire, estremosa 

esposa: do nosso amigo José Maria 
dos Santos Freire, escriturário das 

O, Públicas, não deixando descen- 

dentes; 
Foi sentida a sua morte, princi- 

palmente no bairro piscatório, onde 
contava ' bastantes simpatias, devido, 

sem dúvida, à bondade de que-era 
dotada e à sua dedicação pela famí- 
lia, sem excluir os sobrinhos de quem 

era - desvelada amiga, chegando, até, 

a ser para alguns-tão carinhosa como 

uma verdadeira mãe, 
Teve, no. dia seguinte, ofícios de 

corpo presente na capela de S, Gon- 
çalinho, de onde. saíu o entêrro para 

o cemitério sul com grande acompa- 
nhamento, 

ho viuvo e a tôda a família acom- 
panhamos no desgosto sofrido, 

* * 
* 

No Hospital de -Agueda também 
acabou os seus dias, no estado de 

solteiro, o ajudante de farmácia Luís 

António de Almeida, nosso conterrá- 

neo, 
Fez parte do Grupo Cénico do Club 

dos Galitos, era filho de Justiniano 
António e não tinha mais de 30 anos, 

Ficou ante-ontem sepultado no ce- 

mitério da vila, tendo ido desta ci- 

dade alguns amigos prestar-lhe, as 

ultimas homenagens. 

Aos doridos, os nossos sentimentos, 

* “ * 

Faleceram mais, nesta cidade! Joa- 

quim Ferreira do Amaral, casado, de 

46 anos, é António Dias de Lima, 
viuvo, de 68, 

Us DEMORA LA- 

RAIOS X. 
Dr. Guedes Pinto e Dr. António-Peixinho. 

Radiodiagnóstico -Radiografias ao domicílio- 

CONSULTAS DAS 14 ÀS 17 HORAS NA RUA DAS BARCAS (TEL.:16) 
  

  

ABOA ESTRÉLA DOS -—-==0 
AUTOMOBILISTAS 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

  

      
MECÂNICA 

a 
  

Rent 

  

   

PINTURA 

RECTIFICAÇÕES 

pe TE CHAPA 

E 

SOLDADURAS,   

A RAPIDAUTO, L.da, executa 

  CERRALHARIA 

todos êstes trabalhos, com rapidez e 
perfeição nas suas modelares e modernas oficinas, servidas por pessoal 
tecnico especialisado. Por isso, a boa estrêla dos automóveis é a 

RAPIDA UTOoO,L.da 
Runa Vielra da Silva (a Alcantara), 88—-LISBOA 
  

  

CALCAR 
PARA 

BEM 
MELHOR VESTIR 
  

  

Grande sortido em calçado para Senhora, Homem e Criança, 
dos melhores fabricantes-do país. Sempre os últimos: modêlos. 

No vosso interesse visitem a 

Camisaria da Moda 

de Ramos & Oliveira, L.ºº, Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

(Próximo ao ULTIMO FIGURINO) 

AVEIRO (Telefone 129) 
  
  

seg de costura BERNINA 

  

Fabricação suíssa, mundialmente 
conhecida pelas suas espe- 

cialidades. 

Máquinas da máxima precisão e 

e de esmerada execução. 

Vários modélos para diversos 

preços: 

Máquinas de escrever Underwooa 

e lápis Caraw D' Ache, suissos, 

AGENTE:— Casa das Sementes de DOMINGOS MOREIRA DA GOSTA 
Praça 14 de Julho e Ruas)—AVEIRO 
  

Banheira inglesa 
Vende-se nova, o que há de 

melhor. Aqui se informa: 

  

Lâmpadas eléctricas 
Ricardo M. da Costa 
Rua da-Corredoura—AVEIRO 

  

  

Aos lavradores 
O Grémio da Lavoura de Aveiro 

e llhavo tem à venda batata de se- 
mente certificada das qualidades Ar- 

ran-Banner, Arran-Consul, Up-to-date 

e Flava ao preço de' 120$00 o saco 
de 50 quilos, 

AVIS O 
Desapareceu na tarde de segunda- 

feira, dia 23, umcão pequeno, de 
côr- branca, com malhas amarelas e 

dá pelo nome de Jóqui, 
Gratifica-se a quem o entregar na 

Rua da Sé, 4, 
Proceie-se contra quem o retiver. 

ANUNCIO 
Faz-se saber que se acha 

pendente no Ministério da Jus- 
tiça um requerimento em que 
Manuel Marques de Oliveira 
Violas, pretende que seu filho 
Manuel Marques Fernandes de 
Oliveira, de 17 anos, natural 
da fréguesia de Cortegaça, con- 
celho de Ovar, passe a usar 
o nome de Manuel Fernandes 
de Oliveira Violas, nos têrmos 
do artigo 262 do Código do 
Registo Civil. e por isso são 
convidados quaisquer interes 
sados a deduzirem perante a 
Direcção Geral da Justiça, den 
tro: de trinta dias, a oposição 
que tiverem, devidamente fun- 
damentada, nos têrmos do nú- 
mero 3 do mesmo artigo. 

Conservatória do Registo Ci- 
vil de Ovar, aos 22 de Abril 
de 1945. 

O CONSERVADOR 
Fortunato de Carvalho Bandeira 

  

Gosta de lêr? 
Por 6$00 mensais pode lêr em 
sua casa, em qualquer parte 

do país, todos os livros que 
quizer. Peça informações a 

A BOLSA DO LIVRO 
P.ideD: João da Câmara, 4-4.0 (Tel. 28470) 

LISBOA 

Vende-se 
1 balcão em riga, portas de correr, 

todo: envidraçado com as seguintes 

dimensões: 

  

Comprimento 4,00 
Largura 0, 75 

Altura 0, 95 

Para ver e tratar na casa José 
Augusto Ferreira & Filho, à Praça 
Dr. Melo Freitas— AVEIRO, 

Bela vivenda 
Vende-se a que pertenceu ao «sr, 

Isaias Bernardo, capitão da M, M, 

junto à passagem de nível de Es 
gueira, Tem 12 divisões, água e 
quintal com pomar. Informa o prof, 

Pereira Moita, 

Parteira diplomada 
Alcinda. Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 
COIMBRA— Telefone 3.130 

O DEMOCRATA vende- 

-se no Quiosque da Praça Mar- 

    

    quês -de Pombal—AÁveiro, 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 28 “deAbril (às 21,30 h,) 

A hora antes do ama- 

nhecer 

  

  

Domingo, 29 (às 15,30 e 24,30 bh.) 

O Terror do Colégio 
  

Terça-feira, 1 de-Maio (ás 21,30 h.) 

!alhote Costelono Paraíso 
— 
3 (ás 21,30 horas) 

Aventuras de Martin Eden 
Brevemente; 

O Drama dum: Juiz 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 
Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

E DR JOAQUIM HENRIQUES É 
MÉDICO | 

Consultas às segundas, quartas e 

Quinta-feira, 

    

    

    

    

sextas-feiras — das 16 às I8-hora 

cd 
PRAÇÃ DO COMÉRCIO ' 

(Aos Arcos) 

AVEIRO   
     

“A Comescial Esqueiense, Limitada, 
Por-escritura-de 10 de Abril 

do corrente ano, layrada.nas 
notas do notário desta cidade, 
dr. Abel João Saraiva, foi cons- 
tituida uma sociedade por cótas;, 
entre Miguel. Teixeira Lopes, 
Alberto Carlos Costa dos Reis 
e Edgar Teixeira Lopes, nos 
térmos constantes dos artigos 
seguintes: 

fe 

A sociedade adopta a deno- 
minação A Comercial Esgueirense, 
Limitada, tem a sua -séde. em 
Aveiro, na Rua do Gravito, é 
a sua duração é por tempo 
indeterminado, contando-se o 
seu início desde o dia 1 de 
Abril do corrente ano. 

2º 

O objecto da sociedade é a 
exploração do fabrico e venda 
de refrigerantes, licôres, xaro- 
pes e seus derivados e bem 
assim tôda a espécie de co- 
mércio ou indústria que a-so- 
ciedade resolva explorar, com 
excepção do bancário. 

3º 

O capital social :é de 60.0008 
integralmente realizado e já 
entrado na Caixa Social, pêr-= 
tencendo 20.000800 a cada um 
dos sócios, 

4º 

A gerência representará a 
sociedade em juizo e fóra dê- 
le, activa e passivamente, e 
será exércida por todos os só- 
cios, os quais só poderão usar 
da denominação social em'as- 
suntos que digam única e ex- 
clusivamente, respeito à socie- 
dade, e nunca em fianças, abu- 
nações, letras de-favor é que- 
jundos, sob' pena de responsa- 
bilidade pessoal “pelo: abuso, 

5º 

Os sócios ficam: obrigados 'a 
não exercer fóra desta socie 
dade; quer: em seu-nome in- 
dividual, quer como sócios de 
outra sociedade, qualquer co 
métcio ou indústria que, pela 
sua- espécie, possa fazer con- 
corrência a esta sociedade, 

$ único - Qualquer-dos sócios 
que, por negligência ou má fé, 
prejudique - a sociedade: nos 
seus interêsses' ou cantribua 
para o- seu descrédito, res= 
ponderá para -com' esta com 
a sua -cóta.e com os lucros 
que haja a.seu favôór, indem- 
nizando-a assim de quaisquer 
danos ou prejuizos que com 
isso lhe possa causar. 

6.º 

Qualquer dos sócios poderá 
sair da sociedade quando lhe 
não convenha nela continuar, 
recebendo, em tal caso, tudo 
quanto dever pertencer-lhe, 
quer em capital, quer em lu- 
cros, segundo o balanço ex- 
traordinário feito expressamen- 
te para éste fim. 

Tt 

Nenhum dos sócios poderá 
ceder a estranhos a sua cóta 
ou parte dela sem consenti- 
menfo dos outros sócios, 

8. 

Os lucros da sociedade, de- 
pois de deduzidos. dez por 
cento para o fundo de reserva 
legal, serão distribuidos igual» 
mente pelos sócios, 

94 

Esta sociedade não se dis- 
solve - pela: saída, falecimento 
ou interdição de qualquer 'dos 
sócios. 

No:-caso: de falecimento ou 
interdição: de qualquer dos 
sócios: a sociedade continuará 
com:os- herdeiros ou represen- 
sentante- do sócio falecido ou 
interdito, fazendo-se os herdei- 
ros. representar por um só; 
escolhido entre êles. 

10.º 

- Os balanços-serão anuais e   
E 

Pero le "Almeida =| 
“MEDICO 

DOENÇAS DASBODAME DENTES 
Clínica geral 

Consultas todos os dias úteis 
das 9 às 12 e das 15 às 18h, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

io Dois ie Re 

  

Ro com a data de 31 de 
Dezembro. 

O ano social é o ano civil. 
E 

Nos casos omissos regulará 
a lei de-11 de Abril dey1901 
e demais legislação aplicável. 

Aveiro, Secretaria Notarial, 
19 de Abril de 1945, 

O Ajudante da Secretaria Notarial, 

Raúl Ferreira de Andrade 

Companhia de. Seguros 
O TRABALHO: 

Não façam os seus seguros 
de Acidentes no:Trabalho sem 
consultar os eseritórios. da 
Agência Distrital O Trabalho, 
Companhia de Seguros em tos 
dos os ramos, sita à Rua Men- 
des-Leite, n.º 4,emAveiro: 

Vantajosas e interessantes 
modalidades nos seguros dé 
vida. 
Peçam uma consulta, 
Visitem: o. seu: Pôsto ' de 

Socorros e procurem saber a 
pontualidade como se tratam 
todos os .sinistrados e a forma: 
como recebem, todos ossába- 
dos, as importâncias a que 
têm' direito, sendo esta a có- 
pia do que. se faz em. Lisboa 
e Pórto. 

Comarca de Aveiro 
Éditos de 20 dias 

2º publicação 

Por êste juizo—segunda . secção, 
segundo Tribunal —e nos autos de 
Artigos de-liquidação que João 'Agos= 
tinho Portugal e mulher Maria do 
Rosário de Almeida Rato Portugal, 
êle comerciante e ela doméstica, da 
Costa “Nova do: Prado, movem: contra 
Alaro da Silva Rocha “e mulher 
Amélia de Jesus Rocha, Ele cabo 
do mar e ela doméstica, residentes 
na--Barra de; Aveiro, correm éditos 
de 20 dias, a contar da segunda e 
ultima publicação deste anuncio, ci- 
tando os crédores desconhecidus: dos 
executados, para no .praso: de 10 
dias, findo o dos éditos virem à re- 
ferida execução dedzurirem os seus 
direitos, nos têrmos do art.º. 864 do 
Código do. Processo» Civil, 

Aveiro, 6 de Abril de' 1945 
O chefe de Secção 

João António Morais Sarmento: 
Verifiquei: 

O Juiz de: Direito 
A. Fontes 

com 5 divisões, ven» 
Casa de-se na: Rua: das 
Velas, 24 ve «com entrada: pela Rua 
Abel Ribeiro (Rossio), 

Nesta Redacção se informa. 

Vende-se motor 12 H, P,, 

marca Deutz Otto 
com geradoresve “instalações em “ópti= 

movestado, 
Tratar com a Agência de Leilões | 

A Libertadora, Rua Direita; 

CALVOS: 
Recupereis o cabelo seguindo: as: 

nossas instruções consultivas, enviando 
simplesmente vossa morada a Peccioll 
—MONTE ESTORIL. 
e re 

OURO, PRATAS, RELÓGIOS. 
Gompra, vende e troca. 
Oculos, lentes para todas 

as diopetrias e preços. Execus 
ção de receitas médicas. 

Oficina e Ourivesaria Vilar, 
Rua de José Estêvão, junto ao 
quartel da. Guarda .N. Repu- 
blicana — AVEIRO, 

Vende-se: casa: 
Boa construção, antiga, na Rua 

Tenente Rezende, esquina da. Praça... 

do: Peixe, com .serventia para a Rua: 
Trindade Coelho, devoluta,: com bom 
armazém para pescado, 1.º andar, 
quintal e poço e mais outra pequena 
casa no bairro João Afonso, - Vere! 
tratar; com António: Pinheiro, Raa-do- 
Arco-AVEIRO, 
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